
0 povo do DF vai vigiar seus politicos 

INTEGRADA por personalidades que, por terem extensa foiha de serviços prestados por 
mais de vinte anos de vivência integrada corn Brasilia e no Distrito Federal, receberam da Câmara 
Legislativa o honroso tItulo, a CONFRARIA DOS CIDADAOS 1-IONORARIOS DE BRASILIA 
foi criada para cuidar dos valores e da imagern de Brasilia, defendendo-os quando necessário. 

Preocupada corn os acontecimentos politicos que mancharam a boa imagem da capital 
federal e corromperamo uso do dinheiro piiblico, neste mornento em que os cidadàos de todo 
o Distrito Federal se preparam para eleger govemador, dois senadores, oito deputados federals e 
vinte e quatro deputados distritais, a Confraria tern a obrigaco de vir a püblico para se manifestar. 

E preciso dizer, primeiramente, que Brasilia completou 50 anos corn uma bonita história 
de ativa e exemplar Cidadania. Em três anos, antes de 1960, brasileiros de todos os quadrantes, 
atendendo o apelo de Juscelino Kubitschek, fizeram uma cidade monumental, reconhecida pela 
ONU por sua concepcäo arquitetônica e urbanIstica corno Patrimônio Cultural da Humanidade. 

E agora, capital federal ativa, corn suas cidades-satélites provando que também se 
realizou a proposta de interiorizaco da Nacâo Brasileira, como queria JK, a cidadania de todo 
o DF constata, perplexa, que o sagrado direito de voto, cassado nos anos em que Brasilia foi 
transformada em quartel, não tern sido honrado exatamente pelos detentores do mandato popular. 

0 escândalo revelado pelo Superior Tribunal de Justica e pela Policia Federal na famosa 
operacâo "Caixa de Pandora" mostrou a todos nós que, lamentavelmente, o que falta a boa parte 
dos politicos do DF e observância da Etica e dos princIpios constitucionais de impessoalidade, 
moralidade, legalidade, publicidade e eficiência no trato corn o patrimônio püblico distrital. 

Já que o povo do DF foi cassado d.o direito do voto municipal, scm ter sido ouvido, 
e também face aos lamentáveis fatos que colocararn o Distrito Federal sob ameaça de intervenço, 
correndo risco a autonomia poiltica to duramente conquistada, por falta de ética de seus politicos, 
e preciso que as instituiçôes do DF se manifestern, pedindo puniçào para os culpados e alertando 
os cidados para a responsabilidade na hora de exercer o direito de voto no 3 de outubro vindouro. 
Tambérné preciso ue os eleitores tenhmrnrnaTfoa práta4cjgiar.os represntites eleitos. 

Para garantir que, de ora em diante, a Etica e os princIpios republicanos sero levados a 
sério, enquanto se repense a represert'taco politica incompleta e as polIticas püblicas que temos, é 
preciso que Os IIOVOS governador e distritais regulamentem os artigos da Lei Orgnica que dispOem 
sobre a participacão popular no processo de escolha e na fiscalizacäo dos administradores regionais, 
jd que é has cidades do DF que acontecem açOes e obras que consomem o sagrado dinheiro püblico. 

Assim; a Confraria propugna pela regularnentação dos artigos da Lei Orgânica do DF, 
especialrnente o 10, parágrafo primeiro (A lei disporá sobre a participação popular no processo de 
escoiha do administrador regional) e o 12 (Cada região administrativa terá urn conseiho de 
representantes comunitários, corn fun cöes consultiva ejIscalizadora, naforma da lei), a firn de 
que a cornunidade possa ter administradores comprornetidos corn as cidades, bern como cidadãos 
trabaihando voluntariamente em prol da execução das politicas p(iblicas reclamadas pelo povo. 

Dessa forma, mais uma vez, o povo de Brasilia e de todo o Distrito Federal vai poder 
mostrar ao Brasil que continua cumprindo a sagrada missão de realizar, neste Planalto Central, a 
obra major da Nacão Brasileira: não so concretizar uma nova forma de fazer uma cidade, admirada 
em todo o mundo, mas, tambérn, uma nova forma de fazer cidadania - corn o povo de todo o DF 
agindo diuturnamente junto aos seus politicos, fiscalizando seus atos contra todo tipo de corrupço. 

Brasulia-DF, em 31 de agosto de 2010. 
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